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O ÃÏÍ ÇÒÁÎÄÅ ÏÒÇÕÌÈÏ ÑÕÅȟ ÎÅÓÔÅ !ÎÏ 

*ÕÂÉÌÁÒ ÄÁ -ÉÓÅÒÉÃĕÒÄÉÁȟ  Á 3ÁÎÔÁ #ÁÓÁ ÄÁ 

-ÉÓÅÒÉÃĕÒÄÉÁ ÄÁ #ÁÌÈÅÔÁ   ÉÎÁÕÇÕÒÁ Á ÓÕÁ 

,ÏÊÁ 3ÏÌÉÄÜÒÉÁȢ 

5ÍÁ ,ÏÊÁ 3ÏÌÉÄÜÒÉÁ ÓÅÍ ÆÒÏÎÔÅÉÒÁÓ ȢȢȢ 

3%- &2/.4%)2!3ȟ 

-  ÐÁÒÁ ÒÅÃÅÂÅÒ Å ÄÁÒ 

-  ÎÁÓ ÐÅÓÓÏÁÓ Á ÁÊÕÄÁÒ 

- ÕÍ ÓþÍÂÏÌÏ ÄÅ ÔÏÄÏ Ï ÂÅÍ ÑÕÅ ÓÅ 

ÐÏÓÓÁ ÆÁÚÅÒȣ  

0ÁÒÔÉÌÈÁÒ Á ÒÏÕÐÁ ɉÅ ÎÞÏ ÓĕɊ ÃÏÍ Ï      

ÐÏÂÒÅ ï ÕÍ ÇÅÓÔÏ ÄÅ ÉÎÔÉÍÉÄÁÄÅ ÑÕÅ 

ÉÍÐÌÉÃÁ ÄÅÌÉÃÁÄÅÚÁȟ ÄÉÓÃÒÉëÞÏ Å  ÔÅÒÎÕÒÁȟ 

ÐÏÉÓ ÔÅÍ ÄÉÒÅÔÁÍÅÎÔÅ Á ÖÅÒ ÃÏÍ Ï     

ÃÏÒÐÏ ÄÏ ÏÕÔÒÏȟ ÃÏÍ Á ÓÕÁ ÕÎÉÃÉÄÁÄÅȢ 

 
0ÁÒÔÉÌÈÁÒ ÁÌÇÏ ÃÏÍ ÑÕÅÍ ÐÒÅÃÉÓÁ  ÔÏÒÎÁ-

ÓÅ ÎÁ ÒÅÖÅÌÁëÞÏ ÃÏÎÃÒÅÔÁ ÄÅ ÃÁÒÉÄÁÄÅȟ 

ÃÅÌÅÂÒÁëÞÏ ÄÅ ÇÒÁÔÕÉÄÁÄÅȟ ÅÍ ÑÕÅȟ 

ÑÕÅÍ ÓÅ ÐÒÉÖÁ ÄÅ ÁÌÇÕÍÁ ÃÏÉÓÁ ÎÞÏ   

ÅÍÐÏÂÒÅÃÅȟ ÍÁÓ ÅÎÒÉÑÕÅÃÅ ÑÕÅÍ Á    

ÒÅÃÅÂÅȢ 

1ÕÅÍ ÕÓÕÆÒÕÉ ÄÏ ÄÏÍ ÎÞÏ ï                  

ÈÕÍÉÌÈÁÄÏȟ ÐÏÉÓ Ï ÁÔÏ  ÉÎÔÒÏÄÕÚ ÎÕÍÁ 

anteriores), que o poderão fazer diretamente na Secretaria dos Serviços Administrativos ou através dos                  

ÒÅÌÁëÞÏ ÅÍ ÑÕÅ ÅÌÅ ÓÅ ÓÅÎÔÅ ÁÃÏÌÈÉÄÏ ÎÁ 

ÓÕÁ ÎÅÃÅÓÓÉÄÁÄÅ ÃÏÍÏ ÐÅÓÓÏÁȟ Å ÎÞÏ   

ÃÏÍÏ ÕÍ ÁÎĕÎÉÍÏ ÄÅÓÔÉÎÁÔÜÒÉÏ ÄÅ ÕÍ 

ÅÎÖÉÏ ÄÁÑÕÉÌÏ ÑÕÅ ï ÐÏÓÔÏ ÄÅ ÐÁÒÔÅ ÐÅÌÏÓ 

ȰÒÉÃÏÓȱȢ 

 

/ ÁÔÏ ÈÕÍÁÎÏ ÄÅ ÖÅÓÔÉÒ ÏÓ ÎÕÓ  ÆÕÎÄÁ-ÓÅȟ 

ÓÅÇÕÎÄÏ Á "þÂÌÉÁȟ ÎÏ ÇÅÓÔÏ ÏÒÉÇÉÎÁÌ ÄÏ 

ÐÒĕÐÒÉÏ $ÅÕÓȟ ÑÕÅ ÃÏÂÒÉÕ Á ÎÕÄÅÚ           

ÈÕÍÁÎÁȟ ÐÒÅÐÁÒÁÎÄÏ ÁÓ ÒÏÕÐÁÓ Å ÄÅÐÏÉÓ 

ÖÅÓÔÉÎÄÏ !ÄÞÏ Å %ÖÁȟ ÁÐĕÓ Á ÓÕÁ        

ÔÒÁÎÓÇÒÅÓÓÞÏȡ Ⱥ/ 3ÅÎÈÏÒ $ÅÕÓ ÆÅÚ Á !ÄÞÏ 

Å Û ÓÕÁ ÍÕÌÈÅÒ ÔĭÎÉÃÁÓ ÄÅ ÐÅÌÅÓ Å             

ÖÅÓÔÉÕ-ÏÓȻ ɉ'Î ΩȟΨΧɊȢ  

.ÅÓÔÅ !ÎÏ 3ÁÎÔÏ ÄÁ -ÉÓÅÒÉÃĕÒÄÉÁ           
ÖÁÍÏÓ ÖÉÖð-ÌÏ Û ÌÕÚ ÄÁ ÐÁÌÁÖÒÁ ÄÏ 3ÅÎÈÏÒȡ 
Ⱥ3ÅÄÅ  ÍÉÓÅÒÉÃÏÒÄÉÏÓÏÓ ÃÏÍÏ Ï 0ÁÉȻ ɉÃÆȢ ,Ã 
άȟ ΩάɊȦ 

 

! ÔÏÄÏÓ ÁÑÕÅÌÅÓ ÑÕÅ ÃÏÎÔÒÉÂÕþÒÁÍ   ÐÁÒÁ 

ÄÁÒ ÃÏÒÐÏ Û ,ÏÊÁ 3ÏÌÉÄÜÒÉÁ ɂ0ÁÒÃÅÉÒÏÓȟ 

6ÏÌÕÎÔÜÒÉÏÓȟ ÔÏÄÏÓ ÏÓ ÅÎÖÏÌÖÉÄÏÓɂȟ Ï 

ÎÏÓÓÏ ÍÕÉÔÏ /"2)'!$/Ȧ 

BEM VINDOS! 

   Cecília Cachucho  

Provedora  
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Diz S. In§cio de Loyola: ño amor deve ser colocado 
mais nas obras do que nas palavrasò. Para que o ano 
da misericórdia não seja somente um ano de belas 
reflex»es e reduzido ¨ entrada pelas ñportas santasò ® 
necessário passar das palavras ás obras de           

misericórdia .  

O Papa escolheu como tema para este ano jubilar: 
ñMisericordiosos como o Paiò (cf. Lc 6, 36). Com esta 
express«o, Francisco convida cada crist«o a ser ñsinal 

eficaz do agir do Paiò (Misericordia vultus, 3).  

ñAs nossas m«os apertem as suas [aqueles que vivem 
nas mais variadas periferias existenciais] mãos e  es-
treitemo-los a nós para que sintam o calor da nossa 

presen­a, da amizade e da fraternidade.ò (MV 15) 

A palavra se fez carne: Jesus é o rosto da misericórdia 

do Pai. ñQuem me v°, v° o Paiò. (Jo 14, 9) 

O Papa também exorta a redescobrir e colocar em 
prática as obras de misericórdia corporais e            
espirituais. ñSer§ uma maneira de acordar a nossa 
consciência, m uitas vezes adormecida perante o    

drama da pobrezaò (MV 15) 

1) Dar de comer a quem tem fome  

mãos que partilham 

Deus dá o pão de cada dia ao homem mas  
também através do homem. O pão é um dom que se 
transforma em partilha. ñdom partilhadoò.             

Responsabiliza todo o homem. 

O ato de comer implica vitalidade. Desde a   
criança que recebe o leite materno. A mãe não só dá 

alimento mas ® alimento para o filhoò 

A Miseric·rdia est§ nas tuas m«osé  

Pe. Giselo Andrade 

Alimentar implica o trabalho, preparação dos 
alimentos, conv²vio.  Dar de comer implica ñpreparar 
a comidaò. Isso quer dizer ñeu quero que tu vivasò. £ 

uma manifestação de amor. 

O ato de comer está ligado a uma mesa, lugar 
da amizade, comunhão, comunicação. Toca os      

afetos.  

Aten­«o § cultura do ñfast foodò. Separar o   
alimento da relação. Desequilíbrios alimentares.    

Cuidado com a pressa, individualismo...  

Em muitas passagens da Escritura vemos    

Jesus à mesa. 

2) Dar de beber a quem tem sede  

mãos que encontram 

Jesus na cruz diz: ñTenho sedeò (Jo 19, 28). 
Um especialista considerou: ñse as guerras do s®culo 
XX foram travadas pelo petróleo, as do século XXI 

ter«o por objeto a §guaò 

Jesus diz ¨ samaritana: ñD§-me de beberò.  A 
verdadeira água que pode saciar é o encontro. Sede 

de relação.  

3) Vestir os nus 

mãos nuas que vestem 

Vestir os nus é um encontro de nudez. Nudez 
das mãos que dão e das que recebem. Deixa de ser 
um gesto impessoal e humilhante para ser um gesto 

de intimidade frente a frente.  

Martinho de Tours: ñUm toma parte do frio outro 
toma parte do calorò. Entre as m«os nuas ® partilhado  

o calor e o frio, única nudez partilhada.  

A nudez está ligada à humilhação, indignidade, 

ausência de defesas, perigo. 

Pensemos nas crianças e nos idosos que    

precisam de ajuda para se vestir e despir.  

Nudez é abandono ao estado natural, vestir é 

obra de cultura. 

Vestir implica cuidado com o corpo, observar a 
fisionomia para vestir adequadamente. Mas também o 

As mãos da misericórdia 
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cuidado da alma, o homem tem uma interioridade 

que precisa ser guardada e protegida. 

Ad«o e Eva ñcoseram folhas de figueira e 
colocaram-nas como se fossem cinturasò (Gn 3, 
7). Deus ñfez a Ad«o e ¨ sua mulher t¼nicas de 
pele e vesti-osò (Gn 3, 21). Dignidade recuperada. 

Deus tem misericórdia. 

4) Dar pousada aos peregrinos 

mãos que acolhem 

Hospitalidade. Criar espaço para o outro. 
Não só abrir a porta da casa mas sobretudo abrir 
a porta do coração. Fazer de si mesmo lugar de 
acolhimento. O outro não só precisa de uma casa 
mas também de ser acolhido, recebido.           

Hospitalidade implica diálogo. 

Acolher é dar tempo e escutar o outro,   
encontrar espa­o interior para o outro. ñA dist©ncia 
que nos separa do estrangeiro é a mesma que 

nos separa de n·sò (E. Jab®s). 

Escutar e acolher significa aproximar-se do 
estrangeiro sem preconceitos. Aceitar que o outro 
se dê a conhecer, ele não é uma categoria mas 
um ñtuò. ñV°s-me segundo aquilo que és e não 
segundo aquilo que souò (E. Jab®s). Humildade 

para sair de si mesmo. 

5) Visitar os enfermos 

mãos que curam 

Visitar o doente é ir ao encontro. A doença 
não é uma culpa, maldição ou esquecimento de 

Deus.  

Na Bíblia (2 Rs 8, 29; 9, 16) para falar desta 
ação usa-se o ñver o doenteò no sentido de      
deixar-se ver pelo doente. Deixar que o doente 

guie a relação. O mestre é o doente.  

Visitar é dar valor à pessoa, recordar-se 
dela.  Para o doente pode significar que Deus não 

se esqueceu, mas o Senhor cuida. 

O doente pede ser reconhecido e aceite na 

sua situação, confortado por se sentir escutado. 

O doente aguarda por esperança, por força 
para lutar com a morte. Mas repara no falso     

otimismo. 

O doente espera lealdade, não comentários vãos 
ou murmurações mal se saia da sua presença. Sente-se 

objeto de conversa. 

Jesus identifica-se mais com o doente do que com 
o que visitante. O doente torna-se sacramento de Cristo, 

pobre e impotente. 

Unção dos enfermos. ï obra da Igreja.             

Comunidade de fé que visita. 

6) Visitar os presos 

mãos que libertam 

ñEstava na pris«o e vieste ver-meò (Mt 25, 36).   

Fazer-se presente junto de quem vive na prisão. 
Muitos não tem ninguém que os visite. Não tem valor 

para ninguém.  

Visitar o preso é dizer que o a pessoa é mais do 

que os seus atos.  

O estigma da culpa. A vergonha, remorso, sede 
de liberdade, debilidade. Crise existencial o mesmo para 

dizer crise espiritual. 

Ter compaixão pela própria fragilidade ajuda a 
olhar os outros. Jesus assumiu as culpas, foi feito       

prisioneiro e condenado à morte. 

O encarcerado não deixa de fazer parte da      
comunidade crist«. ñLembrai-vos dos presos como se 

estiv®sseis presos com elesò (Heb 13,3). 

O tempo na prisão pode tornar-se um tempo de 

libertação interior e de reconciliação consigo mesmo.  

7) Enterrar os mortos 

mãos que entregam 

A Bíblia tem consideração pelos mortos e pelos 
cuidados pelo cadáver. Fechar os olhos ao morto (Gn 
46, 4) pretende equiparar a morte ao sono. Em latim 
ñCemit®rioò deriva de ñdormit·rioò. A crema­«o dos    
corpos e o embalsamento não era praticado pelo povo 

de Israel. 

O respeito pelos mortos.  O corpo se reveste de 
um valor espiritual. Uma sociedade que não respeite os 
mortos também não respeitará os vivos. A morte faz-nos 

pensar no que é essencial da vida. 

Pe. Giselo Andrade 
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Nos termos do n.º 4, do artigo 2.º do Decreto 

Legislativo Regional n.º 9/2015, de 2 de dezembro, ñno 

prazo máximo de 12 meses após a entrada em vigor do 

presente decreto legislativo regional, as Instituições   

Particulares de Solidariedade Social (IPSS), sob pena de 

perderem a qualificação como instituições particulares 

de solidariedade social e o respetivo registo ser         

cancelado, ficam obrigadas a adequar os seus estatutos 

ao disposto no Estatuto das IPSS, anexo ao presente 

diplomaò. 

Neste sentido, a Santa Casa da Misericórdia da 

Calheta, enquanto IPSS, convocou uma Assembleia  

Geral Extraordin§ria, para ñAn§lise e Vota­«o do Novo 

Compromisso da SCMCò. 

A referida Assembleia Geral teve lugar no dia 21 

de Abril de 2016, na qual o importante documento foi 

alvo de análise e discussão por parte dos Irmãos       

presentes na Sessão. Após esclarecimentos dados 

a dúvidas que surgiram, os Novos Estatutos 

(Compromisso) foram postos à votação, sendo os 

mesmos aprovados por  unanimidade e aclamação! 

Os Novos Estatutos foram preparados por 

uma Comissão nomeada para o efeito, composta 

pelos Irmãos Francisco Félix de Sousa [n.º 151], 

José Gregório Gouveia [n. 238], Manuel Vieira de 

Sousa [n. 327], Armando Alberto Betencourt Simões 

Ribeiro [n. 747] e José Henrique Magalhães e     

Almeida [n. 824]. A Santa Casa da Misericórdia 

agradece contributo de todos, e em especial, ao 

nosso Irmão José Henrique de Magalhães e        

Almeida, pelo notável trabalho. 

Dia da Misericórdia 2016  

Assembleia Geral aprova novo Compromisso da SCMC 

- 21 abril 2016 - 

 No dia 29 de Maio a Santa Casa da        

Misericórdia da Calheta comemorou mais um Dia 

da Misericórdia.  

 As comemorações tiveram início às 15   

horas, com a celebração de uma Eucaristia no   

Salão Polivalente da SCMC, solenizada pelo Grupo 

Coral do Arco da Calheta. 

 Após a Eucaristia, como previsto no       

Programa, levou-se a efeito a procissão em honra 

de Nossa Senhora da Estrela. 

 A encerrar os festejos a Banda Municipal 

Paulense e Grupo Folclórico da Calheta brindaram 

todos os presentes com as suas atuações. 

 Na véspera, dia 28 realizou-se a já tradicional 

recolha de produtos da terra pelas diversas freguesias 

do concelho.
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XII Congresso Nacional das Misericórdias 

Fundão // 02 a 04 de Junho 2016 

 Decorreu no Fundão, entre os dias 02 e 04 de 

Junho, o XII Congresso Nacional das Misericórdias, 

com o tema: ñMiseric·rdias: Marca de Solidariedadeò.  

 Estiveram presentes representantes de mais 

de 700 entidades portuguesas e de todo o mundo e 

neste Ano Santo da Misericórdia, a Santa Casa da  

Misericórdia da Calheta fez-se representar com a       

participação de 3 Mesários e 2 colaboradores. 

 Este evento contou com a presença de Sua 

Excelência o Senhor Presidente da República, Marcelo 

Rebelo de Sousa e do Senhor Primeiro Ministro,     

António Costa.  

 O Desfile as Irmandades até à Sé do Fundão 

foi um dos momentos a encetar o XII Congresso. 

  Durante os três dias do Congresso, as         

Misericórdias refletiram e debateram sobre as principais                

preocupações no que respeita ao apoio prestado aos 

idosos, apresentando algumas soluções para os      

problemas encontrados. 

 

Presidente da República no encerramento 
do Congresso Nacional das Misericórdias 

 
 

 ñH§ §reas de fun­«o social em que ®    

imprescind²vel o Papel das Miseric·rdiasò.  

  A afirmação é do Presidente da República, 

Marcelo Rebelo de Sousa, na Sessão de Encerramento 

que lembrou que ñao longo do tempo, as Miseric·rdias 

souberam e sabem assumir um papel social ao serviço 

dos portugueses.ò 

 Os Ministros da Saúde, Adalberto Campos  

Fernandes e do Trabalho, Solidariedade e Segurança 

Social, José Vieira da Silva, também estiveram        

presentes na Sessão de Encerramento e garantiram 

reforço da cooperação. 

 Durante a manhã do último dia do Congresso, 

os Congressistas tiveram a oportunidade de conhecer a 

Serra da Gardunha, dando a conhecer os cerejais e os 

produtores do famoso fruto da região.  

  

ë direita, os 3 Congressistas da SCMC preparados para o Desfile 
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Utente completou 100 
anos! 
  O Lar Nossa Senhora da Estrela da 

SCMC, celebrou o 100Ü anivers§rio da  sua 

utente Virg²nia de Jesus Canha. 

 Esta utente nasceu a 06 de Abril de 

1916, na freguesia do Arco da  Calheta,   

S²tio das Floren­as! 

 Este ano, no dia do seu anivers§rio, 

foi levada a   almo­ar a um  restaurante a 

fim de   degustar uma espetada regional, 

uma vez que tinha manifestado esse      

desejo.  

  Durante a tarde, foi realizado um 

conv²vio no Lar com utentes e funcion§rios 

da institui­«o em ambiente muito festivo. 

Visita do Esp²rito Santo ao                       
Lar Nossa Senhora da Estrela 

Visita Pascal ao Lar 
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Marchas de SĄo JoĄo 

Em Junho, v§rios grupos se juntaram, num esp²rito inter-geracional, para comemorar o   
S«o Jo«o no Lar Nossa Senhora da Estrela . 

Piquenique com espetada! 

No Ver«o, nada melhor do que ir ¨ serra...                                   
e fazer e degustar uma espetada ¨ Madeirense! 

Depois do almo­o, alguns 
utentes jogaram ¨ òbiscaó! 
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No dia 13 de Maio sendo dia de Nossa Senhora de 

F§tima  celebramos uma Missa no Lar Nossa Senhora 

da Concei­«o, onde pudemos contar com a presen­a 

dos utentes do Centro de Conv²vio da Santa Casa da 

Miseric·rdia da Calheta, do Centro Social do Pinheiro 

e do Centro Social do Arco da Calheta para solenizar 

a Eucaristia. Depois, houve um lanche conv²vio e 

encerramos com um çbailinhoè com grandes        

momentos de alegria! 

   Como j§ vem sendo tradi­«o participamos nas Marchas de S«o Jo«o organizadas pela Santa Casa da Miseric·rdia da    

Calheta. Contamos com alguns utentes, funcion§rias e um volunt§rio.   

No dia 31 de julho comemoramos o Dia dos Av·s, contamos com a presen­a dos netos e familiares. Os mais pequenos tiveram 

alguns jogos, pinturas com tintas, pinturas faciais, e a pinhata. Para aninar a tarde tivemos a atua­«o do grupo de cordas da 

Ponta do Pargo e para finalizar tivemos um lanche conv²vio. 
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D¼vidas  esclarecidas  aos  Utentes  do  Centro  de  Conv²vio  na  visita  ¨  Esta­«o de Transfer°ncia da Zona Leste e de Triagem           
da Madeira 

Atrizes por um dia!!! 

Algumas  Utentes  do  Centro  de  Conv²vio  puderam  demonstrar  os  seus  dotes  de  atriz, numa Pe­a de Teatro denominada: 
òA criada de gra­aó . 

Foi com esta Pe­a que, no dia 28 de Maio, participaram no  òII Encontro de Teatro das Miseric·rdias da RAMó, organizado  pela 
Santa Casa da Miseric·rdia de Santa Cruz.  

Presidente da Repęblica visita 
Concelho da Calheta 

 

A nossa utente Maria Afonso junto de Sua Excel°ncia o  
Presidente da Rep¼blica, aquando da sua visita ¨       
Calheta, no dia  29 de agosto. 

Lixo... O que fazer com ele? Como separar!? 
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 9ǎǘŜ ǇǊƻƧŜǘƻΣ ŘŜ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀǊ ǊƻǳǇŀ Ŝ   

ƻǳǘǊƻǎ  ƻōƧŜǘƻǎ ǳǎŀŘƻǎ ŜƳ ŀƧǳŘŀΣ ƴŀǎŎŜ Řŀ      

ǇŀǊŎŜǊƛŀ ŜƴǘǊŜ ŀ {ŀƴǘŀ /ŀǎŀ Řŀ aƛǎŜǊƛŎƽǊŘƛŀΣ    

/ŃƳŀǊŀ    aǳƴƛŎƛǇŀƭΣ tŀǊƽǉǳƛŀ Řƻ !ǘƻǳƎǳƛŀ Ŝ   

±ƛŎŜƴǝƴƻǎΦ 

 ! [ƻƧŀ {ƻƭƛŘłǊƛŀ Ş ŘŜǎǝƴŀŘŀΣ ŎƻƳƻ ƻ    

ǇǊƽǇǊƛƻ    ƴƻƳŜ ƛƴŘƛŎŀΣ Ł ǇŀǊǝƭƘŀ ŘŜ ŘƛǾŜǊǎƻǎ 

ōŜƴǎ Ŝ ŀŘǾŞƳ Řŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ŀǇƻƛŀǊ  ŦŀƳƝƭƛŀǎ 

ŜƳ  ŘƛŬŎǳƭŘŀŘŜΣ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ ŘƛǎǘǊƛōǳƛœńƻ ŘŜ ǊƻǳǇŀΣ  

ŎŀƭœŀŘƻ Ŝ ŘŜ ŜƭŜǘǊƻŘƻƳŞǎǝŎƻǎΦ 

  9ǎǘŀ [ƻƧŀ ŦǳƴŎƛƻƴŀ ǎƻō ŎƻƻǊŘŜƴŀœńƻ Řŀ 

{ŀƴǘŀ /ŀǎŀ Řŀ aƛǎŜǊƛŎƽǊŘƛŀ Řŀ /ŀƭƘŜǘŀ Ŝ Ŏƻƴǘŀ 

ŎƻƳ ƻ ŀǇƻƛƻ ŘŜ ǾƻƭǳƴǘłǊƛƻǎΣ ǉǳŜ ŘŜǎŘŜ ƭƻƎƻ ǎŜ 

ŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛȊŀǊŀƳ ǇŀǊŀ ŀƧǳŘŀǊ ƴŜǎǘŀ ōƻŀ ŎŀǳǎŀΦ  

 vǳŜƳ ƴŜŎŜǎǎƛǘŜ ŘŜǎǘŜ ǎŜǊǾƛœƻΣ ŘŜǾŜǊł 

ŘƛǊƛƎƛǊ-ǎŜ Ł [ƻƧŀΣ ǎŜŘƛŀŘŀ ƴŀ /ŀǎŀ tŀǊƻǉǳƛŀƭ Řƻ 

!ǘƻǳƎǳƛŀΣ 9ǎǘǊŀŘŀ wŜƎƛƻƴŀƭ нннΣ ƴΦȏ тлΣ ƴŀǎ     

¢ŜǊœŀǎ Ŝ vǳƛƴǘŀǎ-ŦŜƛǊŀǎ ǵǘŜƛǎΣ Řŀǎ мрƘ Łǎ муƘΦ  

 vǳŜƳ ǇǊŜǘŜƴŘŜǊ ŘƻŀǊ ǊƻǳǇŀΣ ŎŀƭœŀŘƻ Ŝ 
ŜƭŜǘǊƻŘƻƳŞǎǝŎƻǎ ŘŜǾŜǊł ŦŀȊş-ƭƻ ƴŀ {ŀƴǘŀ /ŀǎŀ Řŀ 
aƛǎŜǊƛŎƽǊŘƛŀ Řŀ /ŀƭƘŜǘŀΦ 

 tƻŘŜǊńƻ ǊŜŎƻǊǊŜǊ ŀ ŜǎǘŜ ǎŜǊǾƛœƻΣ            

ǊŜǎƛŘŜƴǘŜǎ ƴŀ /ŀƭƘŜǘŀ Ŝ ŘŜ ƻǳǘǊƻǎ ŎƻƴŎŜƭƘƻǎΦ  

Santa Casa inaugura LOJA SOLIDÁRIA        

para apoiar famílias  

Confer°ncia das Par·quias da Calheta  

Nossa Senhora da Estrela 

LOJA SOLIDćRIA ñ Entidades Parceiras: 
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A arte de tocar!   
O ato de tocar apresenta-se como fator 

determinante para o desenvolvimento do ser 

humano. A ci°ncia fala-nos do toque como uma 

necessidade fulcral do indiv²duo para a sua 

sobreviv°ncia, referindo-se a este como alimento 

vital do ser. Esta afirma­«o ® verdadeira para 

qualquer idade. As crian­as privadas do toque 

podem desencadear car°ncia afetiva. Os adultos 

necessitam da experi°ncia t§til para manterem o 

seu equil²brio psicof²sico. Tamb®m os idosos (re)

lembram-nos o valor do toque. As 

suas m«os maltratadas pelo tempo 

pedem conforto, carinho, 

seguran­a e presen­a. Quando o 

sil°ncio se imp»e, por motivos de 

doen­a ou outros, o toque emerge 

como ferramenta crucial de comunica­«o. Um 

abra­o pode dizer um obrigado; um carinho na 

cara pode manifestar um gesto de amor; segurar 

a m«o pode declarar o desejo de se envolver; a 

simples presen­a pode aliviar a frustra­«o e 

desalento de muitos que envelhecem com a 

perspetiva de menor qualidade de vida devido ¨s 

suas limita­»es psicomotoras. 

Comecemos por falar da pele. Sim! Falar do 

toque ® falar da pele. Bem antes de abrir os 

olhos, o rec®m-nascido aprecia o beijo e o calor 

do abra­o da m«e. Estas sensa­»es s«o 

percecionadas pela pele. De fato, ® atrav®s desta 

que recebemos toda a estimula­«o t§til. Para 

al®m de ser o maior ·rg«o do corpo, a pele 

parece ainda deter uma maior import©ncia do 

que aquela que pensamos. £ o casulo que nos 

separa do mundo exterior permitindo assim que 

o indiv²duo perceba o seu eu como um ser 

distinto do outro, ou seja ® pela experi°ncia t§til 

que se estabelecem os limites eu versus outro. 

Curiosamente a pele origina-se da mesma 

camada embrion§ria da qual se forma o sistema 

nervoso. Ser§ ent«o a pele uma parte exposta do 

sistema nervoso? Incontestavelmente, o tato ® o 

sentido mais apurado nos primeiros momentos 

de vida de um indiv²duo e s· por isso     

apresenta-se como o est²mulo primordial para o 

desenvolvimento ps²quico, emocional, cognitivo, 

motor e social do mesmo.    

O toque ® uma das formas mais significativas de 

estabelecer contato e de expressar sentimentos. 

ôUm toque vale mais do que mil palavras!õ, ser§ a 

adapta­«o que fa­o da conhecida 

express«o ôuma imagem vale mais do 

que mil palavrasõ. Fa­o-o, em plena 

consci°ncia da import©ncia que o 

toque tem na comunica­«o 

interpessoal. Aqui refiro-me ¨ linguagem n«o 

verbal da qual o toque faz parte. Deveras, aquilo 

que se diz pesa t«o pouco comparativamente ¨ 

forma como se diz. Por isso, muitas vezes um 

simples abra­o ou um aperto de m«o pode 

ôdizerõ mais do que qualquer palavra proferida. 

Culturalmente, por vezes atribu²mos uma 

conota­«o negativa ao toque. Consideramo-lo 

como uma invas«o da privacidade e     

associamo-lo ¨ sexualidade. Ocasionalmente 

abusamos na frequ°ncia e na intensidade do 

toque, o que pode tornar-se inconveniente e at® 

rude. Por®m, quando corretamente empregue, o 

simples toque ® um momento m§gico em que os 

seres se encontram, comunicam e partilham 

v²nculos. Assim, torna-se imperativo entender os 

aspectos culturais, de conceito, de impress»es 

pessoais e profissionais sobre o toque para que 

este seja um ato realizado com afetividade, 

comprometimento, ®tica e profissionalismo e 

entendido como tal. 

Existem v§rios tipos de toque e cada um deles 

desencadeia respostas distintas no nosso 

organismo. A t²tulo de exemplo, refiro-me ao 

toque agressivo versus o toque afetivo. O primeiro, 

estimula a secre­«o de adrenalina pelas        

supra-renais que consequentemente coloca-nos 

em posi­«o de ataque ou fuga. O cora­«o 

acelera, a respira­«o fica mais intensa e a 

contra­«o muscular ® evidente. J§ o segundo, 

estimula a liberta­«o de endorfinas e oxitocina, 

Existem v§rios tipos de toque 

e cada um deles desencadeia 

respostas distintas no nosso 

organismo.  

Catarina Fernandes  

Psicomotricista 
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momento para cuidar da pessoa de uma forma 

integrada: tocar para fazer, estar, sentir, partilhar 

e curar!  

O toque tem sido descorado pela sociedade atual 

fruto da evolu­«o tecnol·gica. Uma cadeira que 

d§ uma massagem versus um terapeuta; um 

painel eletr·nico que nos d§ as boas-vindas 

versus um indiv²duo que nos recebe com um 

aperto de m«o; a utiliza­«o desenfreada de 

computadores, telem·veis versus momentos 

presenciais de partilha entre amigos. 

Paradoxalmente existe uma tend°ncia de trazer 

de volta a sensa­«o do toque ¨ tecnologia, como 

por exemplo os telem·veis com ecr« t§til. N«o 

obstante, escapa-se o princ²pio m§gico do 

contacto rec²proco entre os indiv²duos: toque 

pele com pele versus pele com material sint®tico. 

Pretendo apenas alertar para o equil²brio e para o 

(re)emergir do toque nas rela­»es pessoais, 

sociais e profissionais. Urge pois redescobrir o 

toque como uma poderosa estrat®gia de 

humaniza­«o!  

Saiba que um simples toque humano ® um meio 

eficiente e ao alcance de qualquer um na 

promo­«o da sua qualidade de vida. Lembre-se 

que a arte de tocar autoriza a sua sobreviv°ncia, 

bem como a sua sanidade e a estabilidade 

emocional. Assim sendo, o repto que lan­o ® que 

n«o tenha medo de tocar! Quando tiver vontade 

de abra­ar algu®m, abrace! E quando o fizer, fa­a

-o com cora­«o.  

Catarina Fernandes  

Psicomotricista 

hormonas associadas ao amor, ao bem-estar 

e sentimentos de felicidade. 

Indubitavelmente, a experi°ncia t§til afetiva 

tem efeitos profundos sobre o organismo de 

qualquer indiv²duo. V§rios benef²cios 

confirmam o toque como ferramenta eficaz 

para a promo­«o da sa¼de e do bem-estar. 

Sabe-se que o  toque alivia o desconforto, 

minimiza a sensa­«o de solid«o; transmite 

amor, sentimentos de respeito, apoio, 

carinho, seguran­a e prote­«o. Um simples 

toque carinhoso estimula o nervo vago, reduz 

o cortisol promovendo um efeito calmante e 

consequente diminui­«o do stress;  facilita a 

liberta­«o emocional; comunica ideias e 

emo­»es de uma forma rec²proca; estreita 

la­os afetivos. O toque ativa a circula­«o e o 

sistema linf§tico ajudando na elimina­«o de 

toxinas e redu­«o da press«o arterial. Pelo 

toque podemos (re)equilibar o sistema 

energ®tico de um indiv²duo;  £ atrav®s do 

toque que assumimos o corpo e adquirimos 

consci°ncia do mesmo. S«o v§rios os 

benef²cios do toque, contudo, destaco o 

poder da comunica­«o que a arte de tocar 

transporta: tocar ôverbalizaõ o desejo de 

ajudar e de envolver.  

Muitos sistemas medicinais fazem uso do 

toque. A arte e a ci°ncia de cuidar com 

recurso ao toque apresenta-se como uma 

mais valia na intera­«o entre o profissional de 

sa¼de e o utente. Este toque surge em tr°s 

dimens»es: instrumental, relacional e 

energ®tica. Na primeira, o toque associa-se ¨ 

presta­«o de um servi­o. Por exemplo, 

aquando do banho a um doente, quando um 

enfermeiro administra uma vacina, ou 

quando o obstetra avalia o per²metro 

abdominal de uma gr§vida. Na segunda, 

utiliza-se o toque como uma forma natural 

de estar e comunicar com o outro. A esta 

comunica­«o est§ inerente o amor, o toque 

com ternura e emp§tico. Na dimens«o 

energ®tica, percebe-se o acto de tocar como 

um factor de cura atrav®s da partilha e 

canaliza­«o de energia c·smica.  

Naturalmente, o desafio passa pela 

agrega­«o das tr°s dimens»es num s· 



òHORIZONTEó  - Boletim Informativo N.Ü 7       P§g.  15 

 

Espa­o A temperatura m®dia da 

Ilha da Madeira, ronda os 

25ÜC no ver«o, mas nos 

¼ltimos dias voltou a    

sentir-se temperaturas 

mais altas que por esta 

altura ® habitual,         

coincidindo as mesmas 

com ventos quentes e a 

reincid°ncia de inc°ndios. 

 

Segundo a dire­«o geral de sa¼de (DGS), 

n«o existe uma correla­«o entre o calor e o 

aumento da morbilidade nas pessoas, no   

entanto h§ alguns cuidados a tomar,        

principalmente nas crian­as, idosos, e      

pessoas com doen­as respirat·rias           

cr·nicas. 

No caso particular dos idosos, devemos    

incentiva-los a beber §gua mais                 

frequentemente, n«o ingerir bebidas         

a­ucaradas ou alco·licas e devem evitar as 

bebidas quentes, se n«o gosta de §gua, pode 

como alternativa oferecer geleias, ter em 

aten­«o a normal falta de apetite,             

confecionando refei­»es mais leves e      

frescas, como saladas, legumes, verduras e 

frutas, evitar sair nas horas mais     quentes 

do dia para evitar golpes de calor (entre as 

11 e as 17 horas), o uso de     protetor solar 

(para evitar queimaduras solares e absor­«o 

de radia­«o UV), e no caso dos idosos que 

se encontram  acamados, alternar a posi­«o 

mais frequentemente, verificar regularmente 

o estado da pele e aparecimento de feridas, 

utilizar cremes hidratantes para a pele e    

incentivar ¨ ingest«o de l²quidos. 

 

Nos idosos ® necess§rio prevenir as          

hipotens»es, vigiando a sua tens«o arterial, 

com uma ida ao centro de sa¼de ou          

farm§cia. 

 

E caso tenha alguma d¼vida ou problema, 

n«o hesite em recorrer a um profissional de 

sa¼de para aconselhamento. 

Altas temperaturas 

�(�Q�I���ž���Ð�V�F�D�U���$�E�U�H�X 

�(�Q�I���ž���Ð�V�F�D�U���$�E�U�H�X 


